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			PREFÁCIO


			Conhecer Amanda foi um presente da vida. Desde nossos primeiros encontros, percebi sua paixão genuína pelo São João, um amor que ela cultiva com fervor e alegria. Acompanhar de perto a criação deste livro foi como assistir à concretização de um sonho.


			Nas trincheiras da alegria é uma celebração das tradições e do espírito festivo que só o São João pode oferecer. Amanda nos leva por uma jornada onde cada capítulo é uma imersão nas particularidades de como essa festa é vivida. Ela documenta com precisão e afeto as nuances de cada local, desde os preparativos até o ressoar das sanfonas que embalam a dança e a alegria do povo.


			O livro vai além de um simples relato; ele captura a essência cultural de uma região que tem na fé a sua maior expressão. Com uma narrativa envolvente e recheada de histórias, Amanda nos presenteia com uma obra que celebra a riqueza e a diversidade da cultura nordestina. Espero que seja o primeiro de muitos.


			Thaiane Machado


			Doutoranda e mestre em Comunicação e Cultura Contemporâneas (UFBA)


			Especialista em Previsão de Tendências e Comportamento do Consumidor (IESB/Brasília)


		




		

			INTRODUÇÃO


			COMO TUDO COMEÇOU


			Eu era criança quando minha família passava o São João na casa da minha avó paterna no distrito de Serra Grande, que pertence a Santa Terezinha. Eu amava toda a comilança e ficava ansiosa pra noite chegar. Era quando meu avô, Tomazinho, acendia a fogueira para assar o milho. Até hoje sinto o cheiro e o sabor. A gente também peregrinava pela vizinhança, com uma pergunta: “São João passou por aqui?” Eu gostava de comer amendoim, mas ficava na expectativa de ele estar sequinho, porque quando serviam molhado só dava para sentir o gosto do sal, e eu levava bronca se não comesse – é que seria falta de educação; não podia fazer desfeita com a dona da casa. A minha família se revezava entre a roça e a cidade, aí pude conhecer os festejos em Santa Terezinha, Castro Alves e Itatim, municípios vizinhos que promoviam festas com shows. Eu ficava encantada e queria participar de tudo, mas, quando a gente é criança, nem sempre nossa vontade é satisfeita, pra variar. 


			Quando meus pais não podiam viajar, passar o São João em Salvador era uma tristeza que só: a cidade ficava vazia e triste. Então prometi a mim mesma que só passaria o São João no interior da Bahia, longe da capital. Na minha juventude, eu ia curtir na casa da família das minhas amigas, Nanda, Paty, Cris e Yulle, e, por tabela, conheci os festejos em várias cidades: Amargosa, Ibicuí, Itagibá, Nazaré, Juazeiro, Santo Antônio de Jesus, Senhor do Bonfim, Sobradinho, Piritiba... Eu também conheci o São João de Campina Grande, na Paraíba, que tem o título de Melhor São João do Mundo. Será? 


			Bom, voltando para a Bahia, nestas andanças juninas eu pude conferir como funcionava o esquema das festas particulares. A primeira foi a do Piu Piu, que é realizada no sítio Colibri, em Amargosa. Lembro que aluguei uma casa com amigos de uma amiga. É, para quem não sabe, para curtir o São João, o conforto passa longe. No nosso quarto, ficavam só os nossos conhecidos, mas nos outros cômodos havia pessoas que eu não conhecia, aí a bagunça estava armada: ligavam som alto e não deixavam ninguém dormir. Sem falar na fila para tomar banho. Quando se é jovem, a gente topa tudo. 


			Outra festa que conheci foi a do Ticomia. Estava na fazenda dos sogros da minha amiga Cris e comprei o convite da festa para ir com a cunhada dela. Contratamos um motorista, porque era uma distância de uma hora e meia e seria mais seguro para a gente. A festa era open bar – com bebida e comida à vontade. A sorte é que estava sem salto, porque me deu vontade de me sentar, e cadê as cadeiras ? Aí comecei a perceber que meu esquema de São João mudara. 


			Eu cansei de curtir as festas nas praças e passei a valorizar a comemoração em casa. Além de o clima ser aconchegante, dá para apreciar a comida, aproveitar o som e ainda colocar o papo em dia com familiares e amigos. Eu não troco isso por nada. 


			Foi por conta de tudo isso que surgiu a ideia de escrevinhar sobre a festa que tanto amo. Assim como todas as culturas brasileiras, a nordestina deve ser valorizada. Por isso, este livro se destina a quem aprecia essas expressões culturais. Para ambientar a narrativa, escolhi o ano de 2023, percorrendo seis cidades durante o mês de junho. Uma maratona e tanto que convido vocês a explorar comigo. Bora? 


			Amanda Mota 
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